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Grupo Operacional:  
 

VITINDEMNE – Desenvolvimento de um estatuto sanitário de 
INDEMNE em explorações de bovinos do Agrupamento de Defesa 
Sanitária (ADS) de Estremoz, o seu impacto na produção de carne e 
sua comercialização/exportação  

PRODUÇÃO ANIMAL 
 

Inicio: 12/2017 
Fim: 12/2022 

Orçamento: 239 944,63 € 
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Agrupamento de Defesa Sanitária de Estremoz – ADS de Estremoz 
Faculdade de Medicina Veterinária – Universidade de Lisboa 
Fundação Eugénio de Almeida 
Henrique Champalimaud Jardim 
Sociedade Agricola da Herdade do Pigeiro Lda 
Sociedade Agricola Taborda Ferreira Lda 
CAMTO – Casa Agricola Monte do Tojal Lda 
Augusto Carneiro de Calça e Pina 
SOGEAR – Sociedade de Gestão Agro-Rural Lda 
Sociedade Agro Pecuária Herdade da Saianda Lda 
 

Projeto   

Objetivos: Este projeto tem por objetivo global a implementação de um programa de 
diagnóstico, controlo, erradicação e certificação das doenças BVD (diarreia vírica 
bovina), IBR (rinotraqueíte infecciosa bovina) e CGB (campilobacteriose genital 
bovina), junto dos produtores de referência, associados ao ADS de Estremoz. 
Com este programa, pretende-se aumentar a eficiência reprodutiva e a 
rentabilidade das explorações e visa a atribuição de uma certificação sanitaria de 
INDEMNE, com previsível impacto positívo sobre comercialização e/ou 
exportação de produtos. 
A demonstração, divulgação e disseminação dos resultados obtídos em 
explorações de referência permitará alargar a implementação do programa a 
novas explorações do ADS de Estremoz, dos ADS do Alentejo e de outras 
regiões do país. 
 
 

Resultados: Foi realizado um levantamento da situação inicial das explorações parceiras do 
projeto relativamente à situação reprodutiva dos seus efetivos. Para o conjunto 
das explorações, a idade média ao 1º parto foi de 33.7 meses, com mínimo de 
28.8 e máximo de 37.1. O intervalo médio entrepartos foi de 398 dias (min. 357; 
máx. 455) na época 2015/16 e de 407 dias (min. 380; máx. 462) na época de 
2016/17. Houve 88% dos animais que pariram em 2015/16 (min. 70; máx. 95) e 
79% em 2016/18 (min. 53; máx. 96%). Observou-se então ampla variabilidade de 
resultados, característica da produção bovina aleitante nacional. Encontra-se 
neste momento a decorrer a fase de recolha de amostras biológicas no campo e 
análises laboratoriais para caracterização da situação inicial das doenças em foco 
no projeto. Ainda este ano, será dado início à implementação de medidas de 
controlo adaptadas à situação de cada exploração e ao registo de dados 
suplementares, incluindo dados relativos a morbilidade e mortalidade de vitelos. 
 
 

Atividades de 
divulgação: 

Tema: VITINDEMNE – divulgação de resultados 
Local: III Jornadas do ADS de Estremoz , Parque de Feiras de Estremoz 
Data: 1 e 2 de fevereiro de 2020 
 
Tema: VITINDEMNE – divulgação de resultados 
Local: IV Jornadas do ADS de Estremoz , Parque de Feiras de Estremoz 
Data: 5 e 6 de fevereiro de 2022 

      Gonçalo Fernandes 
Goncalo.fernandes@adsestremoz.com 

 




